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Empresários reclamam
do aeroporto de Vitória
Para representantes da
indústria, do comércio
e parlamentares, o
terminal atrapalha
os negócios e provoca
prejuízo para o Estado

Felipe Brotto

“A primeira impressão é a
que fica”, já diz o ditado
popular. E o aeroporto

Eurico de Aguiar Salles, em Vitó-
ria, porta de entrada para o Estado,
não vem deixando uma boa im-
pressão e está atrapalhando os ne-
gócios e o desenvolvimento eco-
nômico do Espírito Santo, segun-
do empresários e parlamentares.

Para o presidente da Federação
das Indústrias do Espírito Santo
(Findes), Marcos Guerra, a im-
pressão que o aeroporto passa pa-
ra turistas e empreendedores é
“muito ruim e tem atrapalhado os
negócios no Estado”.

O deputado federal Jorge Silva
(Pros) declarou que o aeroporto é
um dos gargalos do Espírito Santo:
“A ausência de um aeroporto de
capacidade adequada atrapalha o
desenvolvimento econômico”.

Guerra disse ainda que a falta de
estrutura é um empecilho para a
competitividade do mercado e
causa prejuízo para a economia do
E st a d o.

A doutora em Economia e pro-
fessora da Fucape Arilda Teixeira
afirma que ter um aeroporto mo-
derno e de grande porte influencia

no desenvolvimento econômico.
“A qualidade dos locais de entre-

postos, onde chegam e saem servi-
ços e mercadorias, é crucial para
atrair negócios, pois é um fator
que influi na mobilidade, facilida-
de e praticidade das mercadorias.”

Para o presidente da Federação
do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Espírito Santo (Feco-
mércio-ES), José Lino Sepulcri, “o
aeroporto não possui uma estrutu-
ra para atender às demandas que
existem de passageiros e deixa
muito a desejar”.

Em nota, a assessoria da Empre-
sa Brasileira de Infraestrutura Ae-
roportuária (Infraero) informou
que está empenhada na retomada
das obras do aeroporto, cujo proje-
to foi atualizado e está com o Tri-
bunal de Contas da União (TCU).
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MOVIMENTAÇÃO no aeroporto de Vitória, que é porta de entrada para turistas e investidores no Espírito Santo
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Venda de imóvel
“Vendi um imóvel, em de-

zembro de 2013, sendo que ti-
nha 180 dias para comprar ou-
tro imóvel residencial para
isenção de IR. Porém, comprei
apenas em 2014, ou seja, no ano
calendário 2013 não terei como
comprovar que investi o di-
nheiro da venda na compra de
outro. A Receita aguarda a de-
claração do ano seguinte?
Além disso, posso incluir o va-
lor das parcelas de financia-
mento do novo imóvel na con-
ta de quanto gastei com a nova
aquisição? Para que enten-
dam, vendi por R$ 385 mil e
comprei este ano outro com
valor superior, mas paguei
R$ 350 mil à vista e o financia-
mento tem parcelas de R$ 4
mil”.

A NÃO APLICAÇÃO do produto total
ou parcial da venda do imóvel resi-
dencial na aquisição de outro imóvel
residencial, no prazo de 180 dias, im-
porta em exigência do imposto com
base no ganho de capital, acrescido
de:

a) Juros de mora, calculados a
partir do 2º mês seguinte ao do rece-
bimento do valor ou de parcela do va-
lor do imóvel vendido e

b) Multa, de mora ou de ofício, cal-
culada a partir do 2º mês seguinte ao
do recebimento do valor ou de parce-
la do valor do imóvel vendido, se o im-
posto não for pago até 30 dias após o
prazo de 180 dias, contado da data
da celebração do contrato de venda
do imóvel.

Preencha o programa GCAP/2013
e importe os dados para o Demons-
trativo Ganhos de Capital da declara-
ção.

* * *
União estável

“Minha companheira está
comigo há dois anos, mas não
temos nada formalizado no
papel, exceto por uma declara-
ção de união estável de reco-

nhecimento de firma em car-
tório, nada de escrituras dessa
união. Posso inseri-la nas mi-
nhas deduções junto com meu
enteado”?

NÃO. SOMENTE poderá ser consi-
derada dependente a companheira
com a qual o contribuinte tenha filho
ou viva há mais de cinco anos. Por-
tanto, ela e seu enteado não poderão
ser considerados dependentes.

* * *
Venda e entrada

“Tinha um apartamento fi-
nanciado, declarado ano pas-
sado no IR por R$ 100 mil.
Vendi ele este ano por R$ 110
mil (R$ 9 mil de comissão). Fei-
ta a quitação do financiamento
(R$ +-40mil), restaram R$ 61
mil. Com este dinheiro, dei de
entrada na compra de outro
imóvel, de R$ 260 mil, na plan-
ta, cujo saldo devedor será fi-
nanciado na entrega do mes-
mo, final deste ano. Como de-
claro isso? Sou casado”.

PREENCHA o programa GCAP/2013
e responda a pergunta sobre aplica-
ção parcial em outro imóvel residen-
cial no prazo de 180 dias, e em segui-
da, importe os dados para o Demons-
trativo Ganhos de Capital da declara-
ção. Na ficha “Bens e Direitos”, baixe
o imóvel vendido e inclua o novo imó-
vel adquirido na planta.

* * *
Dependente

“Minha mulher é microem-
preendedora individual e eu
sou servidor público. Ela pode
constar como dependente na
minha declaração? Se ela cons-
tar na minha declaração como
dependente, ainda é necessá-
rio que ela faça a sua declara-
ção como pessoa física”?

SIM. Optando em fazer a declara-
ção em conjunto, a mulher será con-
siderada dependente e fica dispen-
sada da entrega da declaração como
pessoa física.

Mais de 2 milhões de declarações
A Receita Federal já registrou a entrega de mais de 2,3 milhões de de-

clarações de Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) 2014.
O balanço considera o total de declarações enviadas até as 17 horas de

ontem. A declaração pode ser transmitida até o dia 30 de abril. A Receita
Federal espera cerca de 27 milhões de declarações este ano.

Certificado digital
O certificado digital oferece

vantagens para o contribuinte
tanto na hora de preencher a de-
claração, como na hora de rece-
ber a restituição. Quem declara
com ela, recebe a restituição mais
rapidamente. Outra vantagem é
receber a declaração previamente
preenchida pela Receita, o que re-
duz o risco de cair na malha fina.

IR no YouTube
A Receita Federal lançou, no fim

da última semana, um vídeo com
as principais novidades relativas
ao Imposto de Renda 2014. O ví-
deo, que está no canal oficial da
Receita Federal no YouTube (TV
Receita), já teve mais de 7 mil
acessos. Entre elas estão a decla-
ração pré-preenchida e a declara-
ção por dispositivos móveis.


